
Ata n° 15/2023 

Cárnara Municipal 

ATA DA DÉCIMA QUINTA REUNIÃO DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA, 

REALIZADA NO DIA DOIS DE AGOSTO 

DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS / 

QUADRAGÉSIMA OITAVA REUNIÃO DE 

CÂMARA DO MANDATO 2021/2025. 

Aos dois dias do mês de agosto de dois mil e vinte e três pelas quinze horas, na Sala do Edifício 

Alexandre Herculano, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 

Presidente: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá 

- Vereadores: José Gabriel Paixão Calixto 

Pedro Filipe Godinho Lopes Fernandes de Albuquerque 

Bárbara Cristina Lopes Morais da Cruz Tita 

João António Velhinho Simões 

Patrícia José Correia Raposinho. 

A reunião foi presidida por Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá, Presidente da Câmara 

Municipal de Évora, e secretariada por Elisabete Matos Neves, Coordenadora de Unidade de 
Administração Geral. 

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ao iniciar a reunião o senhor Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, funcionários e 
público presente, e informou que os senhores Vereadores Henrique Sim-Sim, Lurdes Nico, 
Florbela Fernandes, não iriam estar presentes na reunião, mas faziam substituir-se pelos senhores 
Vereadores Pedro Albuquerque, Bárbara Tita e João Simões, respetivamente, e o senhor 
Vereador Alexandre Varela também não iria comparecer à reunião. Neste sentido, solicitou a 
justificação das respetivas faltas as quais, por consenso de todos os Eleitos, foram devidamente 
justificadas. 

De seguida, perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia. Não havendo sugestões 
deu continuidade à reunião. 

A). - Proposta de aprovação da ata número 27 de 14/12/2022. 

Tendo o texto da ata sido previamente distribuído entre todos os membros do Executivo foi 
deliberada a dispensa da sua leitura, nos termos do disposto no Artigo quarto do Decreto-Lei 
número quarenta e cinco mil trezentos e sessenta e dois, de vinte e um de novembro de mil 

novecentos e sessenta e três. A referida ata foi aprovada por unanimidade, não tendo participado 

na sua deliberação os senhores Vereadores Pedro Albuquerque, João Simões e Bárbara Tita, 

por não terem estado presentes na reunião a que ela respeita, nos termos do n° 3 do artigo 34° do 

Novo Código Procedimento Administrativo (NCPA) aprovado em anexo ao Decreto-Lei 4/2015 

de 7 de janeiro. 
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B). — Saudações Várias. 

O senhor Presidente, em nome dos eleitos da CDU, apresentou os seguintes votos de saudação: 

Saudação à GESAMB — Gestão Ambiental e de Resíduos 
A Câmara Municipal de Évora saúda a GESAMB — Gestão Ambiental e de Resíduos, empresa 
responsável pela gestão e exploração do Sistema Intermunicipal de Valorização e Tratamento de 
Resíduos Urbanos do Distrito de Évora, que no dia 25 de julho de 2023 comemorou o seu 20° 
aniversário. 
Criada pela então Associação de Municípios do Distrito de Évora, ao longo dos anos a empresa 
soube cumprir a sua missão de serviço público, investindo e diversificando a sua capacidade de 
resposta a novos desafios e às novas preocupações socias e ambientais. 
Com metas cada vez mais ambiciosas de recolha seletiva de resíduos e sua valorização, focando 
nos últimos anos a sua atenção também nos biorresíduos e apostando, com diversos projetos e 
iniciativas, na expansão da compostagem doméstica, é paradigmático que o aniversário da 
GESAMB tivesse sido marcado pela inauguração de uma nova Unidade de Valorização 
Orgânica e de uma nova uma cobertura de painéis fotovoltaicos, investimentos com os olhos 
postos no futuro. 
Parabéns à GESAMB e aos seus trabalhadores e órgãos sociais! 

Saudação à Escola de Dançá Amélia Mendonza 
A Escola de Dança Amélia Mendoza assinalou o seu 45.° aniversário com a realização, perante 

um Teatro Garcia de Resende lotado, de três apresentações de dança protagonizados pelos seus 

alunos. 
Num momento em que a candidatura vencedora de Évora a Capital Europeia da Cultura em 2027 

abre perspetivas muito positivas para esta arte no nosso concelho, a Câmara Municipal de Évora 

parabeniza a Escola de Dança pela dinâmica e vitalidade demonstradas. 

Saudação ao Professor Gottlieb Basch 
A Câmara Municipal de Évora saúda o Investigador do MED — Instituto Mediterrâneo para a 

Agricultura, Ambiente e Desenvolvimento e professor catedrático no Departamento de Fitotecnia 

da Universidade de Évora, Gottlieb Basch, pelo seu reconhecimento enquanto figura 

internacional ligada à Agricultura de Conservação, por um painel de juízes revista científica 

"No-Till Farmer", merecendo destaque o seu trabalho na área da conservação do solo, da 

dinâmica do carbono do solo e da agricultura de regadio. 

Saudação ao Árbitro José Lameiro 

O árbitro eborense José Lameiro esteve novamente em destaque, ao arbitrar a final do 

campeonato da europa de Kickboxing, da World Association of Kickboxing, dia 22 de julho, em 

Las Palmas, Espanha. 

Contando já no seu currículo com a arbitragem recente de um título mundial e um título europeu 

de Kickboxing, em Marselha, França, a árbitro eborense mantem o alto nível, o que saudamos. 

Saudação ao Atleta José Carlos Gadunhas 

José Carlos Gadunhas, atleta do Clube de Tiro de Évora, sagrou-se, no passado dia 23 de 

julho, Campeão Nacional em três categorias de Fosso Olímpico. 

A Câmara Municipal de Évora saúda o atleta pelo título alcançado e por esta demonstração de 

qualidade e consistência. 

Os votos apresentados foram aprovados por unanimidade. 
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Dando continuidade, o senhor Presidente, em nome dos eleitos da CDU, e em consensualização 

com os Vereadores da Coligação Mudar Com Confiança apresentou os seguintes votos de 

saudação: 

Saudação ao Atleta Francisco Frade 

Numa prova disputada na Croácia, o atleta Francisco Frade, que integrou o grupo de atletas da 

AAUE - Associação Académica da Universidade de Évora que participaram no Campeonato 

Europeu universitário 2023, na Croácia, conquistou a medalha de prata, na categoria de menos 

63 Kg, na modalidade de KickBoxing. 

A Câmara Municipal de Évora saúda o atleta pelo feito alcançado. 

Saudação ao Atleta Francisco Laranjeiro 

Numa prova realizada no do Estádio 1.° de Maio, em Braga, o eborense Francisco Laranjeiro 

sagrou-se campeão nacional de atletismo nos 5000 metros, na categoria de surdos. 

Num contexto em que, recentemente, o atleta soube superar uma infeliz adversidade, a Câmara 

Municipal de Évora saúda a atleta por esta inegável demonstração de resiliência e força de 

vontade. 

Os votos apresentados foram aprovados por unanimidade. 

C). — Jornada Mundial da Juventude 

O senhor Presidente aludiu à Jornada Mundial da Juventude, a decorrer, indicando que no 

concelho foram recebidos mais de 1600 jovens, acolhidos em várias escolas, casas particulares, 

sendo o centro mais importante nos Salesianos, tendo ocorrido também uma receção nos 

claustros da Universidade de Évora, em que participou em representação da Câmara Municipal. 
A Câmara Municipal está a assegurar todo o apoio solicitado. 

D). — Programação de Verão da CME 

O senhor Presidente destacou, ainda, a programação de verão da câmara, composta por diversas 
iniciativas, a desenrolar-se em vários pontos da cidade e do concelho, durante o mês de agosto. 

E). — Reunião da Comissão Municipal de Toponímia 

O senhor Presidente informou que a Comissão Municipal de Toponímia reuniu e aprovou, entre 
outros, o topónimo de João Cutileiro, que se estava a aguardar, pelo que após concertação com a 
família virá posteriormente a reunião de câmara e proceder-se-á à cerimónia para colocação do 
topónimo. 

F). — Inauguração da Unidade de Valorização Orgânica da Gesamb 

O senhor Presidente mencionou a inauguração da unidade de valorização orgânica da Gesamb, 
tratando-se de um investimento significativo, que permitirá valorizar os resíduos orgânicos, 
sendo que a Gesamb já está a produzir, a partir dos mesmos, um produto que poderá ser utilizado 
para melhorar a composição das terras. 

G). — Vereador José Calixto 

Dando continuidade ao período de antes da ordem do dia, o senhor Vereador José Calixto 

iniciou a sua intervenção por cumprimentar o senhor Presidente, os senhores vereadores, 

funcionários, público presente e todos os munícipes, que assistem à reunião. 
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Cultura AArmazém 8 e Associ'Arte 
O senhor Vereador abordou, primeiramente, a área da Cultura, mencionado o Armazém 8 e a 
Associ'Arte, destacando a longa história de colaboração com o município e a Câmara Municipal, 
pelo que propõe a presença desta importante Associação, numa reunião de Câmara Municipal, 
para apresentar o trabalho que têm desenvolvido até ao momento, em que se aproxima o período 
de planeamento e de concretização da Capital Europeia da Cultura 2027. 
Enumerou, de seguida, algumas das solicitações já efetuadas pela Associação, como um lugar de 
estacionamento para pessoas com mobilidade reduzida, sinalética no parque industrial, neste 
caso, não só para o teatro, mas para todo o parque e a aquisição de um terreno ao lado, para 
expansão da sala de teatro, existindo a possibilidade de candidatura a fundos comunitários. 
Destacou que, infelizmente, o pedido de parceria com a CME continua sem resposta da 
Autarquia; essa resposta é extremamente porque se aproxima o período de candidaturas à 
DGArtes e a carta de apoio da Câmara, no patamar dos 50 mil euros, é condição para esta 
Candidatura não cair. Mais informou que irá fazer chegar esse conjunto de pedidos da 
Associação, mas reitera que todo este processo se resolveria com uma audição, em reunião 
pública de Câmara, deste agente cultural do concelho. 

Escola Básica da Quinta da Vista Alegre 

Noutro contexto, questionou se já foi prestado algum esclarecimento, relativamente à carta 
enviada pelos representantes de pais, da Escola Básica da Quinta da Vista Alegre, uma vez que 
já decorreram dois meses, desde o envio da mesma. 

Processos de Gestão Urbanística em situação de atrasos reiterados 
Infoiiiiou, ainda, não terem os Vereadores eleitos pelo Partido Socialista qualquer conhecimento 
de avanços no processo da Urbanização Chafariz D'E! Rei, salientando o facto de existirem 

dezenas de famílias a aguardar a resolução deste caso e também de outros, pelo que solicitou ao 

senhor Presidente que informasse, sobre a ocorrência de algum avanço. 

No que concerne ao processo da Urbanização do Moinho II, trata-se de um processo já debatido 

e de resolução no âmbito do Plano Diretor Municipal, doravante designado por PDM, pelo que 

reforça a necessidade de correção da peça desenhada, uma vez que existe uma deliberação 

baseada numa peça incorreta, bem como existir celeridade na resolução deste assunto. 

O senhor Vereador José Calixto questiona, ainda, quantos fogos habitacionais estão devolutos 

na cidade de Évora, e quais as ações tomadas, em termos de políticas municipais, para proceder à 

redução deste número e para apoiar quem, de facto, os pretende recuperar e recolocar no 

mercado. 

Acesso ao Bairro da Garraia 

Quanto ao acesso ao Bairro da Garraia, segundo a última informação da empresa Infraestruturas 

de Portugal, doravante designada por IP, a execução está dependente da escolha entre as duas 

hipóteses oferecidas à câmara, rotundas ou viaduto, pelo que considera de extrema importância 

ter conhecimento dos passos dados pela Câmara Municipal e saber se as condições já foram 

facultadas aos moradores, uma vez que deveriam ser estes os primeiros a decidir e esta decisão 

deveria ser facultada à IP com a maior celeridade possível, para que esta possa avançar com a 

obra. 

Apoio ao Associativismo 

Para finalizar, quanto à questão do apoio ao associativismo — programa de apoio à requalificação 
de equipamentos desportivos e à legalização desses equipamentos, questionou em que ponto está 
o processo. Decorridos dois anos após a decisão de aprovação urgente do respetivo Regulamento 
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Municipal, no início do presente mandato, o processo está a ser gerido extremo atraso e as 

Associações agonizam em termos financeiros e não conseguem planear os seus investimentos. 

O senhor Presidente, relativamente à Associ'Arte, revela ter ficado surpreendido com a 

situação, uma vez que têm sido realizadas reuniões, expostas as situações e facultadas respostas 

aos pedidos, tal como a um conjunto de outras associações. A Câmara Municipal tem colaborado 

regularmente e apoiado a Associação pelo que não compreende nem aceita o que foi dito. 

Acrescenta, ainda, que na candidatura anterior da Associ'Arte, a Câmara Municipal emitiu uma 

carta de apoio, conforme solicitado, assegurando os apoios que poderiam ser concedidos, caso a 

candidatura viesse a ser aprovada, o que não aconteceu, mas não por qualquer responsabilidade 

da Câmara bem pelo contrário. Em relação à atual candidatura, será, também, transmitida a 

concessão desse apoio, pelo que reitera a sua surpresa com esta situação. 

No que concerne à questão da sinalética, esclareceu que está a ser preparada uma sinalética 

global, para todo o Parque Industrial, pelo que não se justifica uma sinalética própria para ada 

empresa ou instituição. 

Quanto ao terreno ao lado da associação, mencionou que tem estado a decorrer o processo para 

que o terreno volte à posse da Câmara Municipal e só após a conclusão desse processo será 

possível considerar a cedência, como foi informado à Associação, tendo sido manifestada 

disponibilidade da Câmara para ceder o terreno nas condições legais estabelecidas. Irá proceder à 

confirmação da situação do processo. 

Em relação aos apoios financeiros às Associações e Clubes sem fins lucrativos, para além da sua 

retoma depois de anos em que a Câmara esteve impedida de o fazer, estão assegurados. No 

entanto, atualmente, está a decorrer o processo legal de atribuição desses apoios, tendo os clubes 

que apresentar um conjunto de documentos obrigatórios, pelo que aquando da conclusão do 

mesmo, estes serão atribuídos, tal como tem ocorrido todos os anos. Por isso, reitera a sua 

surpresa com esta questão que não corresponde à realidade e revela ir inteirar-se para poder 

facultar respostas mais precisas. 

No que toca aos representantes dos pais da Escola da Quinta da Vista Alegre, afirma que o 

vereador Alexandre Varela esteve e está em contacto com esses pais. 

Relativamente aos processos do urbanismo, reitera já ter apresentado as suas desculpas, em 

relação ao Chafariz d'El Rei, uma vez que a informação que possuía era que o processo estava 

preparado para ir a reunião de câmara. Contudo, foi posterioiiiiente informado pela Divisão de 

Gestão Urbanística de que estavam em falta outros elementos essenciais à análise do processo e 

que foram, entretanto, solicitados à Cooperativa. No sentido, de esclarecer este e outros 

processos, solicitou a marcação de uma reunião entre os serviços municipais e a Cooperativa 
com a sua presença para se identificar todas as situações em dúvida bem como definir a forma de 
as resolver a contento de todas as partes. 

No que concerne ao Moinho II, o senhor Presidente reiterou já ter assumido o compromisso de 
manter aquele terreno como urbano no PDM, e referiu que estas questões estão a ser negociadas 
e acompanhadas com a cooperativa, pelo que, serão resolvidas no âmbito da alteração do PDM, 
como acordado. Lembrou, ainda, que esta zona tem um Plano de Pormenor aprovado há já vários 

anos, sendo que só agora a Cooperativa manifestou a vontade de avançar, sendo que aquela zona 

não tem apenas um proprietário e alguns não estão disponíveis para urbanizar. Notou, ainda, que 

a zona em causa é de grande dimensão e há necessidade de que as infraestruturas tenham uma 

visualização conjunta. 

Quanto aos fogos de habitação devolutos, informou ter sido efetuado um levantamento, aquando 

do Plano Local de Habitação, doravante designado por PLH, admitindo a sua desatualização, 

t' 
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pois nos últimos anos ocorreram alterações substanciais, mas existe um documento atualizado, a 
partir do mesmo plano. Acrescentou que contava poder efetuar a apresentação do PLH, em 
setembro, e que tem estado a aguardar a aprovação do pacote Mais Habitação, na Assembleia da 
República, para constatar quais os impactos e consequências no mesmo. 

Relativamente ao acesso ao Bairro da Garraia, o senhor Presidente informou que, finalmente, 
existe disponibilidade da IP para a realização de uma ou outra opção, em prazos, considerados 
pelo senhor administrador, semelhantes. Neste sentido, o senhor presidente da Associação de 
Moradores da Garraia informou terem optado pelo viaduto, pelo que pretendem manter essa 
opção, contrariamente à aconselhada pelos serviços técnicos da câmara; por conseguinte a IP já 
foi informada. 

Em relação ao programa de apoio a instalações desportivas, esclareceu que, de facto, estão a ser 
efetuados pagamentos, de acordo com as normas regulamentares, procurando, também, dar 
resposta a outras solicitações de apoio aos clubes, pelo que os pagamentos estão a decorrer, 
embora não com a celeridade pretendida. 

No que respeita à Garraia, o senhor Vereador José Calixto menciona se a Câmara não irá 

facultar mais informação aos moradores, esta deve ser comunicada à IP, com a maior celeridade 

possível, pois estão a ser desperdiçadas semanas, em relação à concretização do projeto. 
Acrescenta que a IP terá mais facilidade na realização da obra se esta for anexada ao términus da 

obra global, pelo que apelou ao senhor Presidente que informasse rapidamente a IP ou dialogasse 

com os moradores, se fosse esse o caso, na medida em que as duas propostas apresentam custos e 

tempos de concretização semelhantes. 

No que se refere ao Moinho II, salienta que o Pedido de Informação Prévia, doravante designado 

por PIP, não está de acordo com as necessidades de concretização dos 350 fogos habitacionais 

naquela zona, pelo que instou ao senhor presidente que, na próxima reunião, houvesse uma 

proposta de retificação, desse mesmo PIP, para que o promotor possa dar continuidade a este 

projeto tão imprescindível à cidade. 

Sobre o Armazém 8, o senhor Vereador José Calixto procurou diminuir a surpresa do senhor 

Presidente, referindo não estar em causa a atribuição do apoio anual, mas sim o problema de 

estas e outras associações, já terem um programa anual realizado, que não foi formalmente 

concretizado, pelo que poderá facultar esta informação de forma mais detalhada. 

O senhor Presidente esclarece que o processo de contratação, dito normal, com a Associ'Arte e 

outros grupos, está em curso, pelo que o facto de se dizer que não existe qualquer compromisso é 

um exagero, uma vez que está em fase de resolução, se é que não está já finalizado, mas afirma 

que irá verificar a situação, assim como as restantes questões referidas. 

O senhor Vereador José Calixto questionou novamente o Senhor Presidente, se aceita uma 

audição em reunião de Câmara Municipal para ser do conhecimento de todo o Executivo 

Municipal o trabalho que a Associ'Arte está a desenvolver, tal como já aconteceu pelo menos 

com outro agente cultural do Concelho. 

O senhor Presidente responde que terá todo o gosto e que, para evitar estas situações, solicitou 

aos serviços que fosse alterado o procedimento, ou seja, que primeiramente a Câmara tivesse 

uma informação global do respetivo compromisso, até à decisão do concurso à DGArtes, e 

posteriormente esta e outras associações pudessem manifestar-se. Registou, ainda, que 

felizmente ocorreu um aumento substancial dos apoios governamentais, aos agentes culturais no 

Alentej o. 
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O senhor Vereador José Calixto reforçou o facto de esta associação ser uma das duas 

associações culturais do concelho que detém um equipamento na rede nacional de teatros, pelo 

que o objetivo é resolver os problemas de uma associação que está com dificuldades e não está a 

receber o mesmo tratamento, por parte do município, que outras associações. Reitera, assim, a 

proposta de audição, numa próxima reunião, que permita conhecer a extensão do trabalho 

efetuado. 

O senhor Presidente informou que foi concedido, exatamente, o mesmo tratamento a outras 

associações em situações semelhantes. Contudo, salientou que, comparativamente ao Teatro 

Garcia de Resende, as características são bastante distintas, já que o TGR é um equipamento 

cultural municipal e o apoio da Câmara é à programação do TGR, pelo que reitera que, em 

relação aos outros casos, o apoio tem sido outorgado. Sublinhou que a Câmara Municipal, para 

que não se perdesse dinheiro para o Concelho, manifestou apoio a todas as candidaturas que o 

solicitaram para os concursos da DGArtes. 

G). — Vereadora Patrícia Raposinho / Vários Assuntos 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho iniciou a sua intervenção por cumprimentar o senhor 

Presidente, os senhores vereadores, funcionários, público presente e todos os munícipes, que 

assistem à reunião. 

Seguidamente, e em nome dos Vereadores da Coligação Mudar Com Confiança, para além dos 

votos já divulgados, apresentou o seguinte: 

À seleção feminina de futebol portuguesa, que participou e obteve resultados inéditos de 

Portugal no Mundial Feminino, 

O voto apresentado foi aprovado por unanimidade. 

Abordou, também, as questões da Associ'Arte, referindo que, no início da sua intervenção, o 

senhor Presidente mencionou que existia uma diferenciação por uma pertencer à Rede Nacional 
de Teatros e Cineteatros e depois procedeu à correção, sendo que pertencem as duas. Aliás, 
destacou que esta associação foi a primeira certificada no distrito, pelo que gostaria de ter 

conhecimento do seu trabalho, por exemplo, a percentagem do número de espetáculos realizados 
e o número votado de salas, apenas para ter noção da importância de ambos. 

Solicitou, também, que o senhor Presidente confirmasse que, pelo menos, um apoio no valor de 
120 mil euros foi perdido, simplesmente devido à não receção atempada da carta de 
compromisso da câmara, pelo que, se de facto ocorreu, requer que esta situação seja melhorada. 
Destacou, ainda, que o concurso a que a CENDREV concorreu permitiu a inclusão na rede 
nacional de teatros, durante quatro anos, no entanto o Armazém 8 necessita de concorrer 
anualmente, o que implica que, neste momento, tenham menos de trinta dias para conseguirem 
voltar a concorrer a este apoio. Apresentou, assim, esta preocupação, em nome da associação, 
uma vez que ainda não receberam a carta de compromisso, para que seja possível a submissão da 

candidatura, sendo que, pelo que disse, já está em execução, o que nos deixa satisfeitos. 

Na sua opinião, é uma associação que tem algo muito positivo, uma vez que consegue amealhar, 

para além dos 50 mil euros anuais, oferecidos pela Câmara, seis vezes mais, sendo uma 

associação cultural que capacita a cidade e que não vive exclusivamente de um apoio cultural 

municipal, mas também de outros dinamismos. Esta situação, deve ser tida em consideração, 
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especialmente agora, enquanto Capital Europeia da Cultura, sendo que tem de se trabalhada uma 

cultura global. 

Quanto à sinalética, afirma que, relativamente aos lugares de deficientes, basta simplesmente 

pintá-los e no que respeita à do parque industrial compreendeu o facto de ser uma estrutura 

global, pelo que questiona o ponto de situação. 

Ao nível da logística, a senhora Vereadora Patrícia Raposinho referenciou que, por exemplo, 

nem sempre funciona bem a questão dos pedidos de autocarro e alguns apoios técnicos, sendo 

que, por vezes, por exemplo, respondem dois dias antes do evento, pelo que solicita que este 

procedimento seja melhorado. 

No que concerne ao Moinho II, concordou com o senhor Vereador José Calixto, quando refere 

que a nova planta, com o desenho real, deverá ir a reunião de câmara para retificação. No entanto 

afirma que, o que se pretende é poder aumentar os 4000 fogos existentes e identificar os 

devolutos, sendo que dever-se-ão procurar promotores, que queiram comprar e desenvolver. 

Relativamente à limpeza da cidade, reitera a sua necessidade, destacando a limpeza de 

contentores, que será abordada posteriormente no ponto designado, uma vez que as queixas têm 

aumentado exponencialmente. 

Sobre o Festival Artes à Rua, menciona não ter conhecimento do programa e questiona a 

estratégia ou ausência de estratégia, da marca Evora, e de que forma é que o Artes à Rua 

pretende alcançar o nível nacional e internacional, sendo que o objetivo é atrair ainda mais 

turistas. 

O senhor Presidente refere que a Associ'Arte é uma associação que a Câmara Municipal e o 

próprio têm acompanhado de muito perto, por inúmeras razões que se prendem com a intensa e 

qualificada atividade da Associação, pelo que reitera a sua surpresa com as questões levantadas, 

sobretudo, quando é efetuada uma acusação de perda de financiamento por causa da Câmara, que 

não corresponde à verdade, reafirmando mais uma vez que as cartas de conforto têm sido sempre 

emitidas, no mínimo, para que pudessem ser efetuadas as candidaturas, mas ainda assim irá 

verificar a situação. 

Relativamente aos apoios logísticos, menciona que talvez o melhor seja fazer cumprir o que está 

regulamentado, indicando que têm sido muito permissivos, a esse nível, sendo que muitas das 

vezes os pedidos de logística, em particular, e os de cedência de veículos surgem em cima da 

hora, pelo que o que se pretende é realizar uma gestão dos veículos, uma vez que estes não são 

suficientes para dar resposta a todas as solicitações. Acrescenta que as associações podem ainda 

inscrever-se na plataforma associativa que a câmara tem para o efeito, permitindo a melhoria do 

acompanhamento. 

No que respeita ao Moinho II, reitera que está a acompanhar o assunto para que possa ser 

resolvido e que existe um Plano de Pormenor que está aprovado, há já muitos anos, e é a partir 

dele que este e outros loteamentos têm de avançar. 

Quanto à questão da limpeza da cidade, ter-se-á oportunidade de discutir posteriormente, mas 

destaca que está a ser estudado o projeto piloto do "porta a porta", para algumas zonas, tratando-

se de uma preocupação, sobretudo com os orgânicos, que é a componente que causa maiores 

problemas. Existe, de facto, outro problema com a limpeza dos contentores, uma vez que não é 

possível chegar atempadamente a todos os distribuídos pelo concelho. 
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